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Resumo 
 
Estima-se que a comunidade LGBTI+ represente hoje em torno de 10% da população Brasileira. São 
cerca de 20 milhões de pessoas que se identificam com identidades fora do padrão binário ou cis-
heteronormativo, que se autodenominam como lésbicas, gays, bissexuais, trans, queer, intersexuais, 
assexuais e pansexuais, entre outras representadas na sigla ou pelo sinal de “+”. Ainda assim, são 
escassos os estudos acadêmicos que abordam a hospitalidade e as relações voltadas para essa 
comunidade LGBTI+. A hospitalidade é fundamentada na relação entre o anfitrião e o hóspede e nas 
relações amistosas entre as pessoas baseadas em valores humanos. O objetivo desta pesquisa é analisar 
as manifestações de hospitalidade e hostilidade presentes nas publicações referentes a comunidade 
LGBTI+. Foi definida como metodologia a revisão sistemática da literatura, realizada nas bases de dados 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações (BDTD), e Scientific Electronic Library Online (SciELO) e SciVerse Scopus, 
utilizando termos em línguas portuguesa e inglesa relacionados à hospitalidade, à hostilidade e os termos 
compreendidos na sigla da comunidade LGBTI+. Os resultados preliminares de 334 publicações 
apontam que a produção nesta intersecção temática tem aumentado conforme os anos e que a produção 
científica tem se concentrado especialmente no contexto internacional. Conduziu-se uma busca lexical 
no corpus e identificou-se que os sujeitos mais contemplados nas pesquisas são aqueles com certa 
visibilidade na sociedade, como gays e lésbicas, em detrimento a outros sujeitos contemplados na sigla 
da comunidade. Ainda, os termos associados à hostilidade foram utilizados com maior frequência se 
comparados aos relacionados com a hospitalidade. Além disso, identificou-se pesquisas que utilizaram 
ambos os termos (hospitalidade e hostilidade) ou seus termos associados, como sociabilidade, exclusão, 
convivialidade etc. Esses resultados apontam possíveis perspectivas de incursões sobre compreensões 
pouco usuais no campo da hospitalidade, indicando algumas manifestações de hospitalidade e de 
hostilidade em contextos e em formas atitudinais, porém ainda não totalmente sistematizadas. Além 
disso, a relação inerente entre hospitalidade e hostilidade se fez presente, demonstrando que algumas 
pesquisas reconhecem a complexidade e o caráter antagônico do próprio fenômeno da hospitalidade. 
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